
Campelo promete arrancada 
No encontro dos evangélicos, pastores se empenharam em lutar pela vitória de Valmir 

O candidato da Frente Pro-
gressista ao Governo do Distrito 
Federal, senador Valmir Campe-
lo, participou ontem à noite do fó-
rum "Os Evangélicos e a Cidada-
nia", na Associação Comercial 
do DF, promovido por lideranças 
evangélicas de Brasília. O objeti-
vo do encontro foi apresentar ao 
petebista propostas que poderão 
ser implementadas pelo próximo 
governo, com o apoio das institui-
ções evangélicas, que somam cer-
ca de 280 mil pessoas. Campelo, 
ao receber o documento elaborado 
pelo fórum, firmando a disposição 
das igrejas evangélicas em consti-
tuírem parceria com o GDF, disse 
estar feliz por receber a confiança 
da Igreja e ressaltou ser Deus, o 
seu maior patrimônio. 

Entre os líderes evangélicos 
presentes estava o presidente do 
Conselho de Pastores do DF, Eu-
ler de Oliveira; o presidente da 
Associação Evangélica Brasileira 
(AEVB), pastor Elienai Cabral e o 
representante de campo da Asso-
ciação de Homens de Negócios do 
Evangelho Pleno (Adhonepe), 
Devainir Ferreira, além do depu-
tado distrital reeleito o ex-
seminarista, Peniel Pacheco 
(PTB). Logo após receber o docu-
mento, o senador Valmir Campe-
lo pediu licença para levar alguns 
"conhecimentos para o meio 
evangélico". Ele lembrou que 
nesta arrancada do segundo turno 
são necessárias "observações po-
líticas" entre os dois candidatos. 

"Existe um candidato que 

tem passada e história com esta 
cidade", esclareceu o candidato, 
afirmando que entre ele e Cristo-
vam existe uma diferença de luta. 
"Subi, com humildade, degrau 
por degrau da escada", disse 
referindo-se à sua trajetória políti-
ca em Brasília. E comparou em 
tom enfático: "Temos um candi-
dato com condições para adminis-
trar Brasília e outro que não teve 
competência para administrar a 
Universidade de Brasília", ata-
cou, citando o candidato petista. 
"Ele perdeu a oportunidade de 
descentralizar a UnB, levando as 
faculdades para as cidades-
satélites". O candidato disse ain-
da que ninguém nas satélites co-
nhecia o nome de Cristovam 
Buarque. 


